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IJ(!RODUCIO
Nuaerosa. cultiTares de teijão de procedências diTersas são

plantadas na .icrorrelião do Alto Puru. - Acre, baTendo entretanto pre-
doainância be. acentuada da cultiTar "RosiDha", que repre.enta quase ~
da população de Pha.eolu •• Apesar de perteitaaente adaptada ã. condi,õe.
de solo e ali•••• Istado, e de sua eleTada capacidade de produçã., esta

, , •. , "cultiTar e ~lt••ente •••oept1Tel a "Mela" ou "Murcha da teia aicelica
(Thaaatephorus o.euaeris (Fraak:Donk.), principal fator lisitante do 'e. I

senTolviaento da cultura ao Estado (9).

De ua aodo geral. todas as cultivares plantada. Da regiio sã.
suscept1veis a esta enteraidade .endo sua produtiTidade Tariável. Q•••••
a8 con4ições clisá'icasÃo tavorávei. à entermidade, o ataque' .eTer.
e perdas totais podea ocorrer na cultura (9).

O plantio .imultâneo 4e 8uita8 cultiTare., ou seja, o uso de
diversidade genética , Tantajoso para a cultura do teijão ea TÁrios .en-
tidos, .~8principalaente quanto ao ata,.e de entermidade (11). aesuado
VAM DEI PLANK (lO)~ .eTe-.e eTitar a aaitor.idade gen'tica (plantio ex-
clusiT. de uaa cultiTar) porque taci11ta o ataq.e epit1tico de ale •• pa-
tógeno que seja endot1t1co ea deteraiaada r8cião, coa. , o caso do agen-
te causal do "MeIa" do teijoeiro. :! •.•• ~--_w...
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Visando portanto oferecer soluções para a probleaática da cultu-
ra do feijÃo no Estado, tem sido introduzidas e testadas cultivares, bus-
cando selecionar as de maior produtividade e adaptabilidade à regiÃo e que
apresentem tolerância à "Mela" genética para a regiÃo.

MATERIAL K MiroDos
Vinte e quatro cultivares de feijÃo, cuja origem e alguaas ou-

tras car,acteristioas estÃo detalhadas ao Quadro 1, foras comparadas ea en-
saio de competição, Latossolo Veraelho-Aaarelo, textura argilosa, nos auni
cipios de Rio Brando e Senador Guioaard durante os meses de abril a julho
de 1978. Entre as cultivares testadas, incluiraa-se aquelas de aaior acei-
taçÃo para o plantio e consumo na regiÃo.

o cli•• da aicrorregiÃo, segundo Klppen (2), é do tipo AMi (chu-
vas car.,cterizadas coao aonções). Os dados cliaatológicos referentes ao p~
riodo de'duraçÃo do experiaento encolltram-se no Quadro 2. No Estado, a cu.!
tura do feijÃO é efetuada no final das chuvas e inicio da estaçÃo seca,nos
lI,esesde aarço a junho.

o delineamento usado foi o de blocos ao acaso, coa 4 repetições.
Utilizou-se adubaçÃo aineral na base de 301 70: 60 Kg/ha de N, P205 e K2 O
nas for••s de sulfato de ••ônia, superfosfato triplo e cloreto de potás-
sio, respectivaaente. Os adubos fosfatado e potássio foram aisturados e a-
plicados e. cova por ocasião da seaeadura. O sulfato de amônia foi aplica-
do ea cobertura, 15 dias após a gerainação.

O espaça.eato utilizado foi de 0,60. entre linhas e 0~4Oa entre
covas, ooa 3 plantas/cova. Cada parcela constituiu-se de 4 linhas de 4a de
compriaento, ooa 11 oovas. As observações fora. realizadas apenas nas 2 li-nhas centrais.

Os experiaentos foraa iaplantados e. Latossolo Veraelho-Amarelo
textura argilosa, naturalaente infestado coa 1. cucumeris, onde anterior-.. ,mente verificou-se intensa ocorrencia da enferaidade à cultura, usa vez
que se pretendeu estudar o oOllport.llentodas cultivares em relaçÃo a essa
doença. Os parâlletros observados for•• ' stand inicial; datas de inicio de
floração, frutificaçÃo, época de maturação e colheita; cor da flor; hábito



. '

Cor básioa do
grão

QUADRO 1. Caraoterização.das cultivares de feijÃo testadas nos ensaios de•
oompetição.

Cultivare.

MulatiDho paulista
PiratÃ
Col. 32.20
Rico 23
Aroana
Cuya - 168 •
19uaçu
Jalo EEP -558
Carioca
IPA 74--19
IPA I
IPA 11
Mistura 9
Costa Rica
Jallapa
Rosinha G.2
CorujiDha
Boi morreu
Preto
Rosinha
Gurgutuba claro
Jalo
Canário
MulatiDho

..Procedencia

CNPA)' :.GOiânia
lAC - Campinas
CNPAF - Goiânia
CNPAr - Goiânia
lAC - Caapinas
CRPAr - Goiânia
lAC - Callpinas
CRPAF - Goiânia
lAC - Campinas
lPA - Pernallbuco
lPA - Pernaabuco
IPA - Pernaabuco
IPA - Pernaabuoo
IPA - Pernaabuco
IPAGRO - R.S.
CNPAl - GOiânia
Rio Branoo
Rio Branco
Rio Branco
Rio Branco
Rio Branco
Rio Branco
Rio Branoo
Rio Branoo

!ipo de cres-
ciaento

Deterainado
"
"
"
"

"
ti

"
"
"

"
"
"
"
"

Indeterainado
Determinado

"
"
"

Indeterminado
Determinado

MulatiDho
MulatiDho
Preta
Preta
Marrom
Preta
Preta
Amarela (creae)
Mesclada
Mulatinho
MulatiDho
Mulatinho
MulatiDho
Preta
Preta
Rosa Clara
Mesclada
Veraelha
Preta
Roxa
Mesclada
Amarela (creae)
AlII&rela
Mulatinho

f "'-._-
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QUADRO 2. Dados cliaatológicos do município de Rio Branco. Média dos meses
de abril a julho de 1978·.

Temperatura a C
ChuTas al- - UmidadeMeses tura e. _ Máxilia M!niaa Média relatiTaabsoluta absoluta compensada

Abril 241,9 31,3 21,3 26,2 87
Maio 133,0 33,2 20,0 25,2 87
Junho 0,0 30,6 17,5 24,0 84
Julho 124,4 31,6 18,7 25,2 82

• Dados da estaçÃo lIeteorológica da Delegacia Federal da Agricultura-Acre.

de cresciaento; núsero de Tagens/planta; número de grãos/Tagens; cor dos- - ..•.graos, stand final e produçao. Utilizou-se para estudo dos par••etros os
critérios do CNPAF/EMBRAPA (4). For•• feitas obserTações sobre a ocorrên-
cia de o~tras enfermidades, adotando os critérios estabelecidos por KIMATI
"MA.SCARENüS (8). A intensidade de ataflue da "Mela" foi aTaliada atraTe.
da porcentagem de área foliar ea cada cultiTar no período TegetatiTo (15
dias após a germinação), no inIcio da floração e da frutificaçÃo.

O ataque de Taquinhas (Diabrotica speciosa e Interblotica app.)
as principais pragas da cultura no Estado (6), foi controlado atraTés de
pulverizações semanais alternadas com Carbaryl (l70g do princIpio atiTo/
100 litr~s d'água) e Fosfaaidoa (105 al do p.a./100 litros d'água), desde
a segund.l sellana de desenTolTiaento das plantas até o inIcio da aaturação.

Os dados referentes a produção de grãos, obtidos no experiaento
no lIunicIpio de Senador Guioaard, foram submetidos a análise de TariÂncia

. -,usual, fazendo-se as cOllparaçoes de medias pelo teste de Duncan. Como tes-
temunha para as comparações foi usada a cultiTar Rosinha (Rio Branco - Ao)
para representar o padrão da regiÃo.
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RESULTADOS E DISCusslo
No Quadro 3, ••c••traa-ae os dados d. produçÃo .édia •• 19lha,

obtidos no .xp.ri••nto.
A oultivar Jalo EEP-558 toi .liminada da co.petiçÃo d.vido ao

s.u baixo indice d. ,.r.inaçÃo, proporcionando ua .tand inici.l b•• aba!
xo da média dos d•••is tratamentos.

o coetici.nt. d. variação elevado (27,l~) cont.r. ao .xp.ri••~
to uaa baixa preoisÃo, indicando que os dados obtidos não d.verÃo ••1' e~
trapoladoa ••m que o .n.aio s.ja repetido. Maiores fontes d. variações
pod.ri •• ser .vitadas talv.z, com o uso d. um d.lineam.nto experim.nal ,
mais adequado ao nú••ro d. tratamentos do exp.rimento .XI (Lattic. bala~
ceado). A p.rda de uma parcela do exp.rimento (cultivar Canário) elimi~
da por ação d. predadores animai., também d.ve ter contribuído para di-
minuir ~ precisão do •••• 0. Entr.tanto, destes incoveni.nt.s d.v.-s. n~
tar no quadro 3, que houve difer.nças sisnificativas .ntr. as .édia.(Du~
can ~) foraando-se alsuns srupos d. cultivares coa .aior produtividad ••
Carioca • Mistura-9 foram os melhor.s, s.suidos de IPA II • PiratÃ e Ar~
ana em t.rceiro plano. Pode-se notar també., que todas estas cultivar.s.
mais Preto e IPA I prOdUZiram mais d. 5~ acima da produção da t.st••u-
nha, superando o rendim.nto médio produzido para o Estado - 900 Ks/ha ,
(6).

Abaixo do rendimento da cultivar Rosinha {Rio Branco),t.stemu-
nha, classificara.-se outras cultivares do Estado: Boi .orr.u, Gurgutuba
claro, Corujinha, Jalo e CanáriO que apresentaram também .l.vados {ndi-
ces de incidência da ttM.la"; Mosaico comum • C.rcosporiose (Corujinha,
Gurgutuba claro • Jalo) como pode s.r visto no quadro 4.

No tocante a pref.rência do mercado para a cor d. grÃos, dest~
caram-se os f.,ijões mulatinhol Mistura 9, IPA II e IPA I. Estes, junta -
mente coa o IPA 7419, têm apr.sentado excelent.s perspectivas na r.siÃo
nordeste (3, 5 • 10), mostrando-s. promissores também para este Estado.
Embora não t.nham apresentadO r.sistência a "M.la" acusara. alguma tol~
rância c~.,{ndices máximos d. 30% (IPA I • IPA lI) da ár.a foliar afeta-
da na frutificaçÃo, .nquanto as oultivares locais ficavam .ntr. 60 • 80%



06

Quadro 3. Rendimento médio de feijão obtido em ensaio de comparação de
cultivares.

CV = 27,13 %

Produção - Kg/ha % de ren~imento ea
relação a testemunha

1419,lf.a 203,4
1403,8 a 201,2
1278,8 ab 183,2
1130,2 abc 161,9
10.98.,0abc 157,3
1067,7 abcd 152,9
1060,0 abcd 151,9
1013,2 abcd 145,2

906.3 abcd 129,9
886,5 abcd 127,1
838,5 bcde 120,2
810,0 bcde 116,1
799,6 bcde 114,6
799,6 bcde 114,6
784,0 bcde 112,4
765,6 bcde 109,7
726,7 bcde 104,1
697,9 cde 100,0
667,9 cde 95,7
599,0 cde 85,8
591,3 cde 84,7
510,4 de 73,1
~20,0 e 60,2

X = 423,52 C = 16502101,04

Cultivares
" .

Carioca
Miatura •.9
IPAlr
Piratã
Aroana
Preto
IPA..I
Iguaçu
Costa Rica

c

Cuva t'68';N",
Jamapa

~""Mulãt'"~o-Paulista
tPA 7419"'
Mul.aUãihõ .
Ricõ~23
Col. 3220
Rosinha~G2"
R,olB,in.)1a.(testemunha)
B'oiMorreu~
Gurgutuba Claro
Corujinha
JalOr
C.anário________ ~.m·~. _

• Letras~nãc ~o~u~~ .xpressam diferenças significativas (Duncan 5~).



Mosaico
comum··

Murcha Cercospo-
Fusarium·· riose··

Quadro 4. Ocorr;ncia de enfermidades no ensaio 4e coapetição de cultiya-
res de feijão (dados médios das 4 repetições). Senador Guio-
aa~dt Acre 1978.

Cultivares

C~rioca
Mistura 9
IPA 11
Piratã
Aroana
Pr-e to

"IPA ~I
Ig.uaçu
Costa .Rica
Cuva 168-N
Jamapa
Mulatinho, paulista
IPA 74-19
Mulatinho

'Rico 2J'
'Col. 3220

Rosinha.G2
Ro~dnha ('RioBranco)
Boi morreu.
Gurgutuba. claro

'Corujinha '
,

Jalo
Caná:rio

I

Mela •P.V. FLO. nu.
10
10
5
5
5

10
10

O,

10
10

5
5

10
15
10
5

20
30
l~f
10
30
15
15

20
30,
15
15
10
30
20
15
15
20
20
30,.
15
30
20
15
60
60
30
30
40
40
30

30
40
'25
30
20
30
30
25

r
,40
40
30
60
30
40
f40

30
60
70
60
60
80
60
60

x

x

x

x x x

xx x

x

x x

xx
xx x

x
xx xx

xx
x

x x

xx xx

x x
xx

• - expresso em perc,entagem de área foliar atacada, (média das leitu-
ras) em: P.V.= perlodo vegetativo; FLO.= floração; FRU.= frutifica--çao•

•• • lausência de sintomas.
~ .>'

X • ataque leve; XX - ataque moderado; XXX = ataque severo.
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De acordo com GALVEZ, GALINDO & ALVAREZ (7) a desfolhação do
feijoeiro causa ••iores prejuizos ao rendimento das plantas quando se v~
rifica na época de plena ou pÓs-floraçáo. Este fato ocorre frequentemen-
te em cultivares de feijão quando são atacadas pela "Mela". Isto poderá
explicar o baixo rendimento das cultivares locais, embora apresentem ca-
racter!sticas agronômicas de boa qualidade C080 ciclos curtos, grande ni
mero de vagens/planta, vagens bem formadas e cheias. '__ -----

I ~:-. --"I "'=:if ,j .{fi~~~'~~~
1

t-: J4 !.;j' ~ '.} .. í, "".. -'-;,?PJ;S~.:~~.
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(Quadro 4). As cultivares acima mencionadas tê. indicação de resistência
à ferrugem e antracnose (3,5).

As cultivares Carioca e Mistura 9, foram as mais prOdutivas do
ensaio, com boas perspectivas para o Estado, e que vem se destacando ea
ensaios de cultivares para o Estado da Bahia, municípios de Tucano e Ir~
cê (3 e 5) e para são Paulo, municípios de Monte Alegre do Sul e Mococa
onde passou a ser a cultivar mais recomendada para plantio (1). Alia, às
boas caracterlsticas prOdutivas (Quadros 3 e 5), um ciclo relativamen t e
curto (65 dias) e uma certa tolerância à "Mela", não apresentando inci -
dência de Mosaico comum ou qualquer outra das enfermidades que costumam
ocorrer no Estado (Quadro 4).

No ensaio exploratório conduzido na Fazenda EMBRAPA (município
de Rio Branco), com as mesmas cu~tivares, destacaram-se em produção: Cu-
va 168 N, 19uaçu, Mistura 9, IPA I, Cariooa, IPA 11, Jamapa, Costa Rica
e Rico 23, todas com produção bem acima das cultivares locais. Este en-

.saio, plantados 20 dias antes do experimento de competição lançado no m~
nic{pio Senador Guiomard, foi prejudicado pelas fortes chuvas que'cairam
no Estado durante o mês de abril (Quadro 2), e que vieram a favorecer as

- f -cultivares de ciclo mais longo que por ocasiao do in1cio da frutificaçao
já encontraram a fase de estiagem. Os feijões Pretos como Iguaçu, Jama-
pa, Rico 23 e Costa Rica, encontram-se neste caso. Boas produçõe8 foram
verificadas ainda a8sim para Carioca, Mistura 9, IPA I e IPA 11 princi -- , ... ,palmente em con8ideraçao ao seu carater de tolerancia relativa a "Mela".
Rico 23 apresentou-se susoeptível à uMela", Mosaico comua • Murcha fusa-riana (Quadro 4), o que contribuiu grandemente para a diminuição do núm~
ro de plantas (Quadro 5) e consequente.ente da produção. Perdas maiores
no stand só foram verificadas para Corujinha e Boi morreu.

-



Quadro 5. Características de produtiyidade média das cultiyares testadas
no ensaio de com)·et1çãoem Senador Guiomard, Acre.

Cultiyares Ciclo nO de ya- nO de grãos/' Stand
/dias gens/planta 'f'8.gem final %

Carioca 65 16 6 92,8
Mistura 9 70 14 6 86,7
IPA 11 70 14 6 96,4
Piratã 75 19 5 96.4
Aroana 70 16 6 90,0
Preto 75 15 6 96,2
IPA I 70 13 6 90,2
19uaçu 70 17 5 80,0
Costa Rica 75 16 6 84,0,
Cuva 168 N 65 15 6 83.0
Jamapa 75 12 6 92,8
Mulatinho paulista 75 13 6 84,6
IPA 74-19 70 11 6 90,8
Mulatinho 75 15 6 82.8
Rieo 23 75, 13 6 76.0
Col. 3220 70 14 5 88,8
Rosinha G2 65 13 5 87.5
Rosinha (Rio Bran~o) 65 19 5 84.0
Boi morreu 65 12 6 73,0
Gurgutuba clar~ 60 13 4 86,0
Corujinha 65 10 5 74,6
Ja10 60 9 4 89,2
Canário 75 10 6 79,0

09
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CONCLUSGES
1. Empro.dução, as melhores cultivar.es foram Carioca •.Mistura 9, segui-

das de IPA lI, Piratã e Aroana. Um grupo int&rmediário que não dife-
niu estatisticamente-das melhores,· ficou consti tu{Ydo'por Preto,IPA I,
Iguaçu, Costa Rica e Cuva 16B-H, todas com pro~ução,~,em acilla da mé-
dia da testemunha Rosinh,! (Rio Branco).

2. Em r-eLaçao a "Mela", destacat"alll""Sc·.c,omomais torerantes: 'Aroana, 11U"

11, Iguaçu, Piratã, IP~~7419 e Col. 3220i além~e Carioca, IPA I,
Px-et-::>e Jamapa .•

3. As eu.í t a var-e s Carioca, Mistu'X"&9, IPA.11, Piratã, Aroana, Iguaçu. e
Preto podem ser plantadas ~o Estadó a titulo de ~xperi;ricia~ • fim de
pr oper-ca cnar- maior diversificação genética para a culturai até que ~

.... /"'. . ,,-

vos resultados experimentais de, maior precisão,,,sejam obtidos.
, '
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